
Educação Ambiental e Sociedade: 
contribuições para uma perspectiva crítica.

Introdução

A Educação Ambiental (EA) se constitui em um campo em disputa, 
que se evidencia pela diversidade de vertentes que o compõe, que só é
possível devido às distintas concepções das categorias de Educação e 
Ambiente elaboradas por diversos autores apoiando-se nas variadas 
matrizes político-filosóficas. Com o objetivo de ressaltar a dimensão 
política da EA insere-se na perspectiva analítica a categoria Sociedade 
como forma de compreender os distintos projetos de mudança nas 
relações sociais e destas com a natureza, sejam eles individuais ou 
coletivos, transformadores ou mantenedores do status quo, a partir da 
compreensão e posicionamento político sobre a dinâmica da 
sociedade capitalista. 

Neste contexto ressalta-se a importância de uma EA de caráter crítico, 
que questiona os valores e relações capitalistas que se constituem nos 
pilares da crise ambiental. O conceito de Desenvolvimento 
Sustentável é considerado como um conceito sob disputas político-
ideológicas e conceituais devido à maneira como este é apropriado 
pelas diversas vertentes como um objetivo a ser alcançado, uma saída 
viável à degradação ambiental.

Metodologia

A inserção da categoria Sociedade junto às de Educação e Ambiente 
possibilita a formação de uma tríade interpretativa que amplia o foco 
analítico e, desta forma, contribui para uma concepção de Educação 
Ambiental mais aprofundada devido à consideração de novos 
elementos referentes à dinâmica da sociedade capitalista. Desta 
maneira, a dimensão política da EA se torna mais evidente pois 
envolve práticas, apropriação de conceitos e interpretações da 
realidade socioambiental que visam a intervenção na sociedade, 
buscando por diferentes métodos e sob distintos princípios, a 
mudança da “crise ambiental”.

Resultados e Discussões

A partir da análise da dimensão política da EA cabe buscar 
compreender uma vertente que seja capaz de fazer frente às questões  
que emergem a partir da perspectiva analítica ampliada. Nesse sentido 
torna-se essencial considerar alguns elementos para reflexão de qual 
vertente da EA seja mais adequada para a transformação da realidade 
socioambiental. 

Visando clarear os elementos supracitados e a transformação social 
temos que considerar e “desecologização” das questões ambientais 
(FOLADORI, 1999). Para tal, a compreensão da interação entre 
sociedade e natureza como sendo a primeira representada a partir de 
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Conclusões

A EA tem se apresentado de forma heterogênea devido à diversidade 
de vertentes que a compõe, as quais estão em disputa por 
conceituação e na consolidação práticas. O conceito de 
Desenvolvimento Sustentável diante da diversidade de vertentes da 
EA tem sido incorporado de distintas maneiras e, conforme proposto 
pelo Relatório Brundtland têm se mostrado insuficiente para lidar 
com questões voltadas para a transformação social, finalidade esta da 
Educação Ambiental Crítica.
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um bloco homogêneo desconsidera as 
especificidades humanas e a dinâmica da 
sociedade capitalista, a qual tem como 
finalidade a busca incessante pelo lucro. Neste 
caso, uma necessidade intrínseca à esta forma 
de organização social, contrariamente à idéia de 
que é uma necessidade humana.

A Educação Ambiental Crítica em contraposição à Educação 
Ambiental Conservadora, segundo Guimarães (2003), busca a 
transformação social através de um processo educativo que considera 
a sociedade capitalista e sua dinâmica como o principal pilar da
degradação ambiental.

A EA Critica em sua essência é
uma Educação Política pois, 
através de ações coletivas 
baseadas na práxis visa a 
construção do conhecimento para 
a transformação social, em que as 
relações entre os homens, assim 
como as relações destes com a 
natureza, sejam mais igualitárias, 
justas e sustentáveis.


